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A escola pública do Distrito Fede-
ral encerra o governo de Joaquim 
Roriz com 480 mil alunos e uma 
projeção de crescimento em 1995 de 
5,6%, o equivalente a 26 mil alunos, 
informa a Secretária de Educação. 
Anna Maria Villaboim.Como saldo 
positivo do governo que passou ela 
ressalta a universalização do ensino 
fundamental e a erradicação do anal-
fabetismo.A universalização signifi-
ca o atendimento de toda a demanda, 
o que significa que nenhuma criança 
em idade de alfabetização está fora 
da escola. 

Contribuiram para isso os proje-
tos A Escola Bate à sua Porta e o 
Visitador Escolar, na busca de res-
gatar os evadidos. Os projetos alcan-
çaram tanto sucesso que foram insti-
tucionalizados pelas escolas, conta a 
Secretária.A professora Anna Maria 
Villaboim, que substituiu a Secretá-
ria afastada, Eurides Britto, a partir 
de março de 1994, gaba-se de que 
em 1995 a rede pública está pronta 
para atender toda a demanda de se-
gundo grau. 

Os alunos que cursam a 8'isérie e 
pretendem continuar na rede pública 
para se profissionalizar, são submeti-
dos a uma prova classificatória sem-
pre que a oferta de vagas é menor do 
que a demanda.A Secretária de Edu-
cação deixa algumas obras em anda-
mento para serem concluídas em 
1995, e acredita que elas serão capa-
zes de absorver toda a clientela. 

"Apenas 7% ou 8% de nossas es-
colas necessitam de uma reforma 
maior, mas todas aquelas que preci-
savam de reparos menores sem que 
precisasse interditar a escola foram 
consertadas, através de contratos de 
manutenção", explica. Quanto ao 
pré-escolar, já funciona em parte nas 
Escolas Classe e entidades privadas 
que cederam o espaço físico. Essa 
estratégia surgiu como forma de am-
pliar o número de vagas para os alu-
nos do pré-escolar, segundo a pro-
fessora. Das 511 escolas da rede pú-
blica, 57 são de segundo grau. 

Professores — Os dois últimos 
anos foram os primeiros anos sem 
qualquer greve, após nove anos de 
paralisações contínuas, gaba-se a 
professora Villaboim. "Desde 1985 
tinha greve todo ano". Para conse-
guir esse êxito, foi mantido um con-
trole sobre todas as licenças previs-
tas, como a licença-prêmio, por 
exemplo, sabendo-se antecipada-
mente quem iria sair e quando. 


